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ENCAMINHAMENTOS DA 75ª REUNIÃO – COE – 08/12/2021 

Ata de reunião do COE, realizada no dia 08/12/2021 por vídeo conferência, com início 

às 14h30 e respectivos encaminhamentos: 

Pauta 1: Apresentação da situação Epidemiológica da COVID-19 em Goiás – 

Erika Dantas - CIEVS/GVE/SUVISA 

Apresentação e Discussão: Foi apresentada a distribuição dos casos confirmados de 

COVID-19 por data de sintomas, houve redução de 13,0%, na média móvel de casos 

(considerando período de 06/11-20/11) e de 42,3%; (considerando período de23/10-

20/11);  na distribuição dos casos de COVID-19 hospitalizados, por data de internação,  

houve redução na média móvel das internações de 30,4% (considerando período 

de06/11-20/11) e de 59,6%(considerando período de23/10-06/11-ou 20/11?); na 

distribuição dos óbitos confirmados e a média móvel por data de ocorrência de óbitos 

houveuma redução de 38,9% (no período de 06/11-20/11) e de 67,0% (no período de 

23/10-20/11). Na apresentação dos dados da semana 48, comparando-se a taxa de 

incidência de casos de COVID-19 entre os estados, da SE45 a SE48, Goiás se encontra 

na 1ª posição (441,3/100 mil hab.), quanto à taxa de mortalidade, de 3,8 óbitos a cada 

100 mil hab., e em relação à taxa de letalidade , de 0,9, Goiás ocupa, em ordem 

decrescente, a 7ª posição e 27ª posição respectivamente, com uma redução 

comparada à semana anterior. A distribuição de casos notificados segundo a 

classificação por SE, Goiás apresenta até a SE48: 580.198 casos suspeitos, 939.951 

casos confirmados e N: 668.040 casos descartados. Na distribuição da taxa de 

incidência e letalidade dos casos por SE em regiões de saúde do estado, considerando 

as últimas 4 semanas epidemiológicas  (SE 45 a SE 48),a incidência de Goiás foi de 

41,5/100 mil hab., as regiões que estiveram com índice acima do Estado são: Estrada 

de Ferro, Oeste I, São Patrício I, São Patrício II, Nordeste I, Nordeste II, Sudoeste II, 

Pireneus, Entorno Sul e Rio Vermelho; e na letalidade considerando a de Goiás 4,1%, as 

regiões que estiveram com índice acima do Estado são: Central, Centro Sul, Entorno 

Norte, Pireneus, Sul, Serra da Mesa e Sudoeste II. Em relação à distribuição de casos 

confirmados e letalidade em gestantes até a SE 48, foram confirmados para COVID-19 

3.428 gestantes, com 84 óbitos e 2,3% de taxa de letalidade. Referente à proporção 

dos casos que necessitaram de internação percebe-se que a faixa de menor de 60 anos 

teve uma grande redução, e houve aumento na faixa maior de 60 anos, com tendência 

de ascensão; dentre os maiores de 60 anos que necessitaram de internação, há 

predomínio de 60-69 em ascensão, seguido de 70-79 em declínio e de 80 anos ou mais; 
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dentre a faixa menor de 60 anos que necessitaram de internação percebe-se uma 

ascensão nas faixas etárias 50-59, 30-39 e 20-29, já as faixas 40-49 apresentam um 

pequeno declínio; as faixas 10-19 e 0-9 anos mostram certa estabilidade; na letalidade 

dos casos que necessitaram de internação a taxa está maior para os acima de 60 anos, 

no gráfico estratificado das faixas etárias, tivemos um aumento em todas as faixas 

etárias, sendo 80 anos ou mais em primeiro lugar, seguindo a de 70-79 e 60-69; já 

letalidade dos que necessitaram de internação em menores de 60 anos, houve 

predomínio da faixa etária de 50-59, porém em declínio, seguida da de 40-49 com uma 

pequena ascensão, a de 30-39 com uma pequena ascensão, seguindo a de 20-29, 10-

19 e 0 a 9 anos em grande declínio. Sobre as linhagens de variantes detectadas em 

Goiás de março de 2020 a 04 de dezembro de 2021 tivemos: Gamma/P1: 

2.106(diminuiu?); Alpha=B.1.1.7: 39; Beta= B.1.351: 01; Delta= B.1.617.2: 1.194; VOI: 

187; Ômicron= B.1.1.529: 00. Os casos confirmados no Brasil são 06, sendo três UFs 

(SP, DF, RS). Goiás tem realizado o monitoramento de viajantes, com restrições 

temporárias de vôos e adoção de quarentena, segundo a portaria nº 660/2021: 

restrições temporárias para entrada no país de passageiros provenientes (origem ou 

passagem): África do Sul, Botsuana, Essuatíni, Namíbia e Zimbábue, nos últimos 

quatorzes dias, e adoção de quarentena de 14 dias na cidade do seu destino final. 

Importante ressaltar o monitoramento, isolamento e testagem dos viajantes (RT-PCR) 

a partir do 5° dia do desembarque. As ações de vigilância em saúde devem ser 

comunicadas de forma imediata ao CIEVS Goiás. A distribuição dos óbitos confirmados 

segundo o tempo de digitação, no período de 02/02/2020 até novembro, 73,62% foram 

inseridos oportunamente (notificação enquanto caso de SRAG ou até 24 horas após a 

ocorrência do óbito). Comenta-se sobre o registro oportuno no sistema de vigilância 

tanto de casos quanto de óbitos. Contextualiza-se sobre o discreto declínio de 

internações e óbitos. E sobre as linhagens, que a maioria ainda é representada pela 

variante Gamma/P1 e que o Estado está acompanhando e investigando com o 

Sequenciamento Genômico o impacto das novas variantes. 

Pauta 2: Situação da Rede Assistencial (Públicos e Privados) e Informes da 

Assistência – Danielle Jaques – SAIS/SES 

Apresentação e Discussão: Referente aos leitos de UTI COVID-19 Adulto da Rede 

Estadual, são 318 leitos ofertados, 64 leitos ocupados e 246 disponíveis, com taxa de 

ocupação 23%. Quanto a leitos de Enfermaria COVID-19 adulto, 17% de taxa de 

ocupação, são 281 leitos ofertados, 45 ocupados e 241 disponíveis. Leitos de UTI 

COVID-19 Pediátrico: 11 ofertados, 07 ocupados, 03 disponíveis, com taxa de ocupação 
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em 73%. Enfermaria Pediátrica COVID-19: 30 leitos ofertados, 24 ocupados, 05 

disponíveis e taxa de ocupação 83%. Quantidade de Leitos Privados – na Rede 

AHPACEG o número de Leitos UTI COVID-19 Adulto ofertados em Goiânia são 79, 02 

ocupados, 77 disponíveis, com taxa de ocupação em 2,53%. Nas cidades de Catalão, 

Aparecida de Goiânia, Anápolis, Rio Verde, Ceres e Caldas Novas são 2 leitos ofertados, 

24 ocupados, 22 disponíveis  e taxa de ocupação em 8,33%. Os Leitos de 

Enfermaria/APTO COVID-19 ofertados na rede AHPACEG em Goiânia são 81, 3 

ocupados, 78 disponíveis e taxa de ocupação 3.70%. Já nas cidades de Catalão, 

Aparecida de Goiânia, Anápolis, Rio Verde, Ceres e Caldas Novas, a AHPACEG oferece 

73 leitos, 3 ocupados, 70 disponíveis e taxa de ocupação 4,11%. Referente aos  Leitos 

da Secretaria Municípal de Goiânia, os Leitos UTI COVID-19 Adulto ofertados são 129, 

44 ocupados, 85 disponíveis, com taxa de ocupação 34%. Já os Leitos de Enfermaria 

COVID-19 Adulto, são 56 ofertados, 15 ocupados; 41 disponíveis; taxa de ocupação 

26,7%. No Município de Aparecida de Goiânia, os Leitos COVID-19 Adulto são 100 

leitos ofertados; 42 ocupados, 58 disponíveis e taxa de ocupação 42%. Os de 

Enfermaria, 95 ofertados; 10 ocupados; 85 disponíveis; taxa de ocupação 10,53%.  

Pauta 3: Campanhas de vacinação – Alessandra Santana - GI/SUVISA/SES-GO 

Apresentação e Discussão: Quanto à distribuição da vacina Coronavac, foram 

3.215.880 doses recebidas e 2.957.104 doses distribuídas, sendo 35.680 Lotes 

Bloqueados, 222.286 que estão na CERF (Central Estadual de Rede de Frio); a vacina 

Covishield (AstraZeneca/Fiozruz) 3.690.890 doses recebidas e 3.679.815 doses 

distribuídas, sendo nenhum lote bloqueado e na CERF 10.305; a Pfizer 5.195.970 

doses recebidas e 4.269.131 doses distribuídas, 914.892 estão na CERF e nenhum lote 

bloqueado; a Janssen 151.950 doses foram recebidas e distribuídas o mesmo 

quantitativo e nenhum lote bloqueado, portanto nenhuma na CERF; sobre perdas 

(quebra de frascos e incursão de temperatura) são no total de doses 13.526. Pessoas 

vacinadas, Brasil (D1-157.403.244 e D2-133.146.712), temos também (DA-666.546) de 

doses adicionais que são direcionadas para indivíduos com alto grau de 

imunossupressão e (DR-15.049.141) sendo doses de reforço, totalizando 306.265.643 

total de doses aplicadas; em Goiás (D1-5.229.746 o que corresponde a um percentual 

de população vacinada em 88,59% e D2-4.187.948 correspondente a 70,94%),também 

já consta (DA-24.706) e (DR-446.412) o que corresponde o total de 9.888.812 doses 

aplicadas até a presente data, segundo registro no site do Ministério da Saúde, em 

relação ao número de doses em atraso que não foram aplicadas ou não registradas 

soma-se o total de (D2-856.801) em atraso; em relação as doses aplicadas em 
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adolescentes (D1-456.672) que corresponde a 75% e (D2-76.618) com um percentual 

de 12,58%. A Resolução CIB n° 100/2021 destina 100% das doses de vacina contra 

COVID-19 para a população geral, em ordem decrescente de idade, priorizando 

idosos, gestantes, puérperas, profissionais de saúde, da educação e comorbidades que 

por ventura não tenham vacinado.  

 

Pauta 4: Informes: 

-Sobre a vacinação da população privada de liberdade de Aparecida de Goiânia, a 

Superintendente de Vigilância em Saúde ressalta que a rotatividade dos novos casos 

está muito alta e que precisa de uma força tarefa para realizar a vacinação, a Gerência 

de Imunização está diretamente em contato com o município para organizar ação de 

realização da vacinação.  

- Flúvia Amorin (SUVISA) pontua ainda que está com uma campanha em parceria com 

a SES, Ministério Público e o Município de Goiânia, para o aumento da cobertura 

vacinal no estado.  

Encaminhamentos: 

 Situação Epidemiológica: sem encaminhamentos. 

 Rede Assistencial: sem encaminhamentos. 

 Vacinação: sem encaminhamentos.  

 

Encerramento: Reunião encerrada às 15h35. 


